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Dopois do flogelo do seco

A IIIIS$A AGRICULTURA
ERGUE,SE DA CRI$E

Terminou o reuniõo do CEDAC

Acoldo gelal abn per¡peclivl
de cooperação frutuo¡a

- Boseqdo numc enlrevi¡to com o cqmqrodo Avito da Sitvo
Profundamente abalada

pelos efeitos duma das maic.
res secäs da sua história re-
ccrite, a nossa agricultura
regtisr¿ actualmente um gi-
ga[tesco esforço de recupe-
ração que poderá permitir-
-nos atingir, a muito curto
prazo, a auto-suficiência ali-
mentar nos principais sec-
tores, e contribuir decisiva.
mente para a criação de
importantes excedentes des-
tinados à exportação.

A propósito da política de
apuramento e distribuição
de seinentes dos dois pro-
dutos essenciais da nossa

agricultura - a mancarra
e çt arroz - pedimos ao ca.
marada Avito da Silva, en-
genheiro.agrónomo e secre-
tário-geral do Comissaria
do de Estado da Agricultu.
ra e Pecuária, que nos fizes-
se c, ponto da situação.

Para já, os técnicos do
CEAP podem congratular-se
com uma importante vitô
ria: este ano foi possível
produzir no nosso país to.
das as sementes de man-
carra e arroz utilizadas.
À{as a vitória não se resu'
me apenas (e já não seria
pouco...) à poupança de di.

visas assim conseguida, já
que grande parte das se.
mentes utilizadas são de
melhor qualidade - e per-
rnitirão, portantc, uma
maior resistência das plan-
tas às condições atmosféri.
cas e às pragas, como a ro"
seta, bem como um sensf-
vel aumento de prcrdutivi-
dade.

l.io tocante à mancarra,
recordamos que, no ano
passado, foinos necessário
importar do Senegal e da
Gâmbia cerca de 5ü) tone-
ladas de semente. Este ano,
graças ao trabalho desen

volvido ncrs centros de Ga.
bú, Bafatá e Oio, foi possi-
vel obter, graças à multipll
caçäo das espécies anterio¡'
mente importadas, 2 mil to-
neladas de sementes que
permitinãcr melhorar subs_
tancialmente a qualidade
das sementeiras em mais
de 3 mil hectares. para o
próximo ano, está prevista
a produção de 5 a Z mil tc-
neladas da nova semente,
da qual se esperîr r¡ma pro-
dutividade de cerca do do.
br<r da que era obtida com

(Conttnua na¡ Centmls)

Ccntrariamente ao quç
noticiamos numa das úL
timas edições deste jornal,
a CEDAC prolongou os seus
trabalhos até ontem, sexta-
-feira. Durante a sessão da
passada quarta.feira, I gru'
po de trabalho constituÍdo
pelas cinco deiegações (An

,gola, Moçambique, Cabo'Verde, Guiné Bissau e S.
Tomé e Prfncipe) chegou
aø fim dos dez pontos que
co¡ìstituem a agenda de tra-
balhos da Comissão. Anteon-
tem foi discutido o aspecto
crrganizacional e funcional
do Secretariado da CEDAC.

rEncontrámos algumas
ditlculdades na resoluçáo
de dlversos problemas in-
sertos na agenda, devldo
ao desiqullfbr{o que exlste
entre os nossoa pafses em
matérla da avlação clvlb,
salientcu o camarada Mário
Ribeiro, director-geral das
Comunicações' e chefe da
deiegação guineense, para
acrescentar: eAcharngs q¡¡s
estas dlflcddadec apena¡
revela,m o err¡Xrenho das de-
legações na prrrcura de so.
luçõe¡ adequadar flue pos-
sam servlr ¡nelhor og DosF

sos pafserr.
O chefe da delegação gui-

neense frisou ainda que
nesta primeira fase de tra.

balhos, que começou er
Maputo, passando pelos crr

tros países e culminand
crn Bissau, serviu para s

chega¡ a um consenso gen
cle princípios.

Durante a sessão de al
teontem, quinta.feira, dt
pcris da discussão de quer
töes referentes ao Secret¡
riado, a CEDAC fez pont
da situação sobre o progn
ma da agenda de trabalhor
que compreende entre or
tras questões, a revisãc, d
rotas aéreas entre oS cinc
paÍses, a coordenação d
borários e o clausulado d
acurdo-tipo entre os paíse
signatários, prevendo a dr
finiçãcr do modelo analltic
de custos, a base dos nlvei
tarifários e custos de co¡
tratos de prestação de ser
viços.

Segundo informações d
camarada Mário Ribeír
será hoje publicado um dc
cumento final sobre a rer
nião.

Ontem, a delegação d
Guin6Bissau ofereceu u¡
jantar de despedida ao
participantes, n6 Hotel I
Sþtembro. Esteve present
a este ccr,nvívio de confr¿
ternização o camarada Cc
missário dos Transportet
Rui Barreto.

Luiz Cabral recebe
embaixadores da Cuiné-Bissau

no estrangeiro
O Papa Paulo Vl recebe

as últimas homenaqens
do mundo catdião

Hoie em Romo

O camarada Presidente
Luiz Cabral recebeu ontem
de manhã, no Palácio da Re-
púb.ica, os cumfrrimentc,s
que lhe foram apresentados
pelcls eurbaixadores da Re-
pública da Guiné-Bissau
acreditados no estrangeiro.
Recordese que no próximcr
dia 14 deste mês se iniciará
em Bissau, a reunião anual
dos embaixadores na qual
os nossos representantes te-
rão a oportunidade de se in-
teirar dos problemas liga-
dos à luta de reconstrução
nacionaleadinâmicada
nossa polÍtica externa, à luz
das decisões do III Congres
so do PAIGC, realizado em
Bissau, em Novembro pas-
sado.

Seguidamente, o camara-
cla Luiz Cabral recebeu em
aucliência, no Palácio da
República, o representante
dz- Unicef para a .A,frica
Ocidental, Paul LovisAudat.

N<¡ decurso desta audiên-
cia, em que estavam igual-
mente presentes o camara-
da Mário de Andrade, Coor-
denador.Geral do Conselho

Nacional de Cultura e c, rer
presentante da Unicef na

Guiné-Bissau, Madinguer, fo-

caram.se aspectos ligados à

preparação do Ano Interna-

cional da Criança, cujo pa-

trono é'o camarada Presl
dente do Conselho de Esta-

cìo. Na altura, fez-se e ponto

da situação em que se en-

contra o programa da Uni-
cef no nosso paÍs, nomeada.
mente nc, campo da educa-

ção, saúde e recursos natu-
rais.

Durante a sua permanên-
cia na nossa capital, o re-
presentante da Unicef para

.a .Á,frica Ocidental já ence-
tou contactos com vários
departamentos do nosso Er
tado, nomeadamente com
os Comissariados de Esïado
do Desenvolvimento Ecsnó-
mic<.¡ e Planificaçrão, Saúde
e Assuntos Sociais, Educa.
ção Nacional, Indústria e
Recursos Naturais, Negó
cio',. Estrangeiros e Direc-
çãc-Geral da Cooperação
'Internacional. Esses contac-
tos visam sobretudo definir
o programa da Unicef em
relação ao nosso governo
para o triénio de 1979 a
1981.

Por ocasião das exéquiae
solenes da morte da Sua
Santidade o Papa Paulo VI,
que.. terão lugar hoje na
BasÍlica de São Pedro em
Roma, serão levados a cabo
em todo o mundo cristão
solenidades religiosas liga-
das ao acontecimento. Em
Bissau, a partir das 19 hc-
ras de hoje será celebrada
uma missa na Sé Catedial,
dirigida pelo Bispo da Gui"
né-Bissau, D. Settimio Ar.
turo Ferrasetta.

Entretanto, o Governo da
República irmã de Cabo
Verde será representado nas
cerimónias fúnebres do
Papa Paulo VI, pelo seu
ministro da Justiça, cama.
rada David Hopffer Alma-
da, que deixou anteontem
Cabo Verde, com destino a
Roma.

O luto nacional de dois
dias, durants os quais as
bandeiras foram colocadas
a meia-haste, foi decretado
em Cabo Verde na segunda
e terça-feira. No domingo,
depois de anunciada a mor-
te do Papa, uma delegação
gòvernamental assistiu aos
ofícios religiosos celebrados
na cidade da Praia.

O camarada Aristides Pe-
reira, Secretário.Geral do
PAIGC e Presidente da Re-
pública irmã de Cabo Ven
de endereçou uma menser
gem à Santa Sé exprimindo
as suas sinceras condolên

cias em nome do ¡rcvo e do
Governo caboverdiano.
VER MAIS NOTICIAS NA
P.ÁGINA 8.

lniciou-se anteontem 0 1,o tem'nário
de formação de quadros do CEP|

Tiveram início anteontem,
quinta-feira, em Bapope,
região de Cacheu, c,s traba-
lhos do primeiro seminário

.de formaçãcr de quadros
do Centro de educação po"
pular integrada (Cepi), cqja
duração está prevista para
guatro dias.

(} camarada António Bor'
ges, membro do CSL do
Partido, que se fazia acom-
panhar do camarada Mário
Cabral, Comissário de Es-
tado da Educaçâo Nacional,
presidiu à sessão solene de
abertura, que se desenro.
lou na presença dos princi.
pais responsáveis regionais,
à fiente dos quais se encon-
trava o novo Presidente do
Comité de Estado da região
de Cacheu, camarada Duke
Djassi.

O seminário abcrrdará
fundamentalmente aspectos
ligados ao desenvolvimento
rural, à função da educação
nesse meio, em particular,
ao seu desenvolvimentc¡.
Nesta perspectiva, serão
debatidos todos os aspectos
que tocam a região de Ca-
cheu, projectos esses liga-
dos à saúde e agricultura,
poclendo Bachile ser apon
tado como exemplo.

Por outro lado, será
apresentado um estudo so.
bre o desenvolvimento e a
comunidade rural. resulta-
do de urñ inquérito reali.
zada pelos professores da
Cepi.

O segundo tema do semi.
nário versará sobre um es-
tudo relativo à educação,
ao desenvolvimento e à ex-

periência dcr Cepi no qua
dro da reforma do ensinr
em curso no país, e directa
mentesobreoqueéoCe
pi, sua finalidade e objec
tivc¡s-

Recordese que a criaçãt
do Cepi, é uma iniciativ¡
do Comissariado de Estad<
da Educação Nacional, cuj
expeiiência e resultados j:
começaram a ser vividor
na área de Tombali, ondr
cinco tabancas já se benifi
ciaram desta iniciat.va. (

Cepi inspira.se sobretud<
nas experiências da noss¡
gloriosa luta de libertaçã<
nacional.

Durante esse pericrdo, nar
zonas libertadas, os militan
tes armados, as populaçõer

lContlntra n¡ pt[d¡¡ t



Dos leitores

0 Turlsmo eomo ualor positivo
para a reoonstrução de Bol¡ma

Segundos, minutos, horas, meses e anos se paS'

sam em que os habitantes desta ilha vêem voar o

tempo, sem que se veja uma realizaçáo capaz de

trazer uma esperança sólida para o futuro e que

corresponda bem de perto às necessidades desta

terra.

Não é segredo para ninguém que uma ilha é

uma porção de terra cercada de água por tcrdos os

lados. Quer isto dizer, que está completamente iso"

lada de ligação por terra com as outras partes do

país e, por tal motivo, só poderá contar para o seu

desenvolvimento e progresso, corn o que fôr feito

dentro da Ilha com esse fim. Mais concretamente,

o Turismo, seria, de imediato, a solução do pro"

blema.

É, natural que muitas incrédulas (que infeül-

mente ainda existem) façam esta pergunta: como

pensam eies formar o turismo, a ponto de afirma-

rem que co turismo pode muito bem ser um valor

positivo para a sua reconstrução>?

Criado o Centro TurÍstico de Bolama, o lurismcr

seria dividido em dois centros principais; Bubaque
e Bolama. Bubaque seria uma estância lnais desti'
nada a angariar divisas e pcrr tal motivo, paia lá
seriam encaminhados os turistas estrangeiros. Bo'
lama; seria dedicado aos turistas nacionais, neste

caso para as classes com menos poder de despesa.

Bolama, desde que seja bem estrutürada, tem
todas as possibilidades de.proporcionar 'ao pessoal

trabalhaclor uns fins de semana agradáveis e prati.
camente pcruco dispendiosos. N6o podemos pensar
só em divisas, pois o nosso pessoal trabalhador tem
pleno direito, depois de uma semana de trabalho
exaustivo em prol do bem comum, a ter uma loca-
lidade como Bolama pära descansar, recuperaÍ €rl€r.
gias para a próxima semana de trabalho.

Isto que acabo de dizer não passa de um peque.
no exernplo, pois também os estrangeiros podem
visitar Bolama, que nessa altura. já teria o mÍnimo
de condições, uma vez que já o têm feito no decor.
rer destes quase quatrc, anos, sem quaisquer condi.
ções turísticas. -

Camaradas responsáveis, porque esperamos?
Porque não põem em prática o que foi deliberado
no Conselho Eccrrómico?

Porque não pensar ern pôr esta ideia a funcia-
nar já no fim das chuvas? Para tal, acho oportuno
relembrar um ditadcr popular que diz: - Não deixes
para amanhã o que podes fazer hoJe.

De alguém que ama de coração esta lUra]

Através do Inquérito que fizemos no nosso jornal
anterior, sobre "Que temas sugere para o nosso Respon-
de cr Povor, recolhemos algumas sugestões que achamos
válidas e passamos a pôr em prática. Deste modo, seguin
do a sugestão de um inquirido, saímos à rua com a se-
guinte questão:

O que pensa dos problemas sanitários no nosso país?
Sobre este assr¡nto três pessoas o4rinam:

DEVER{OS SER NÓS.A 
VEIJTR PEIJ\ SAÚDE

Bol N'Nhan,2l anos, fun;.
cionário da Educação
rCcrmo temos muita falta
de quadros para Ïazer co.
bertura a todas as necessi-
dades do paÍs, penso que
devemos nós mesmos con-
tribuir para o melhoramen-
to da nossa situação em

$eminário soþre " Avoliaçãs de

o is

Está a decorrer no liceu

de Bissau um seminario
sobre "Avaliaçãq de projec-
tosD-

O primeiro bloco de mate¡

rias abordado foi o da es'
tratégia do desenvolvimento
de investimento, tendo sido
analisados os seguintes te-
mas: <Estratégia de Desen-
volvimento e Política Ecc-
nómica, Planeamento e De-
senvolvimento, Industriali-
zaçtas e Desenvolvimento,
Padrões e Incentivos ao De-
senvolvimento Industrial,
Tecnologia e Industrializa'
Çãor.

No segundo bloco, tem-se
procurado dar aos partici-
pantes algumas noções so-
bre técnicas essenciais para
a avaliação da rentabilidade
financeira e económica dos
projectos.

Ao trongo da semana, os
participantes,familiarizaram-

-s€ cofl as técnicas de actua-

lizaçáo, o uso das tabelas

financeiras e as principais

medidas de avaliação de

projectos.

Através de sessões de tra-

balhos que se realizam em
gruPo, os Participantes têm

sido submetidos a diversos

exercícios de aplicação. Ain-

da no deco¡rer da semana,

está prevista o início do es-

tudo dos documentos finan-
ceiros fundamentais, rrortreâ-
damente, o balançoeos
respectivos critérios de or.
ganízação,, tendo ern vista a
apreciação da situação eco-
nómica das empresas. Este
capítulo tem como objectivq
dotar os responsáveí5 pela
apreciação da situação das
empresas e dos projectos ds
um conjunto de conheci-
mentos básicos que lhes
permita identificar os pro-
blemas principais das em-

proiectos "
presas e as conseguências

sobre as maneiras da reali.

zação de determinado's pre
jectos de investimento.

O seminário está a funcio-

nar com cerca de 40 Parti.
cipantes. Segwdo as decla.

rações do dr. José Marigue'

Sâ, professor do Instituto
Superior da Economia de

Lisboa e director-adjunto do

Banco de Fomento portu-
guês, tem-se notado um es-
forço dos camaradas parti-
cipantes no sentido de um
acompanhamento regular
das maiérias ministradas.

I

Para além do dr. Mari
guesa, este seminário conta
com mais um professor, o
dr. Américo Ramos dos
Santos que é também pro-
fçssor do Instituto Superior
da Econornia de Lisboa e
igualmente especialista em
problemas de emprego.

Mário Cabral
r8c0be
enviado
da UllEStf¡

O conselheiro da Unesco
para a tecnologia educativa
pare a .África, Dr. Pascoali
que se encontrava no nos-
so país desde a passada se-
gunda-feira, foi recebido
anteontem pelcr camarada
i\{ário Cabral, Comissário
de Estado da Educação Na-
cional.

O Dr. Pascoali, que dei-
xotl anteontem o nc/sso
país, fez q estudo da viabi-
iidade da criação de cen-
tr<¡s de produção de mate-
rjal didáctico a partir de
matérias locais. Também
estabeleceu cc,ntactos com
vários técnicos e responsá.
veis nacionais, tendo ainda
visitado a exposição de ma-
terial didáctico produzido
pelo curso intensivo de pro-
fessores do centro audio.vi-
sual e alguns departamen-
tos do Comissariado de Es-
tadc da Educação Nacional.

Dentro de dios

tampanha flacional de Inscrição de Sócios da Cruz Vermelha
Terâ início dentro de

dias, em data a anuncia¡
ûma campanha nacional de
inscrição de sócios da Crtz
Vermelha da GuinêBissau.
*Como é óbvio, salienta
um comunicado da Cruz
Vermelha, - âs DossÍts âc-
tividades são de âmbito
nacional, razão porque em
toclas as regiões e secto.
res contâmos com a ade-
são massiva dos nossos con-
cidadãos, para nos dar
aquele apoio humano e ma-
terial de que necessltamos.
Dar resposta que nos vler a
ser dada depende o evolulr
da nossa associação. Com o
engrossar da cohtna, vlrr
-nos.ão ter às .mãos aud-
Ilos de todas as socledades
cougéneres, não só em vl-
veres, conro ta¡nbém em am-
bulâncias, tendas de cam-

panha, materlal
rismo, Iiteratura
zada etcD.

de socor:.
especiall-

Recorde-se que a Cruz
Vermelha da GuinåBissau
foi criada pelo Decreto n."
35177, de 2, de Dezernbro de
7977, pelo Cc¡nselho de Ce
missários de Estado e é
utria instituição humanitá-
ria que se propõe colabo-
rar corn as autoridades le-
ga.imente instituídas, fazen-
clo da sua actividade um
apoici constante ao nosso
i:ovo trabalhador.

CriacÌa para socorrer os
inválidos, rnutiladcis, doen-

. tes, vítimas de catástrofes
iìaturais, colabora com. os
Serviços de Saúde, pcris,
tendo tarefas comuns, po-
der'ão considerarse interli-
gaiias e inlerdependentes.

Nessa base, e após longos
meses de estudo, consegui-
ram elaborar c, seu estatu-
to, que mereceu aprovação
dos nossos governantes,
(que nos deram a força ne.
ccssária para arrancarmos,
rumo a urn estádlo que
augurarnos frutuoso, e vira-
do para o bem estar das
nossas populaçõesr
acrescenta o comunicado.

De curta existência de
escassos nove meses, pu-
deram contar com a visita
dc, Membro da Comissão
Permanente dcr CICR, Dr.
Rito Alcântara e de uma
Ceiegaçáo da Cnrz Verme.
lh¡ da União Soviética, ten-
do recebido, do primeiro, ¿
ceÍl.eza do seu constante
apoicr, em Géneve, as inicia-
tivas válidas da nossa Cruz
Vermelha, e da segunda,

um auxílio em medicamen-
to3, leite e viaturas.

Por outro lado, os mem-
blos da nossa Cruz Verme-
lha já realizaram visitas à
Argélia, União Soviética e
Roménia, a convite das So-
cieclades da Cruz Vermelha
desses países, onde lhes
proporcionaram um contac-
to efectivci com as suas rea-

,lidades, <ficando-nos a im-
pressão de que teremos
ainda muito que andar e
aprender, para q¡re um dla
possarnos chegar à meta
por eles atlngidæ.

Por isso, a Cn:z Verme-
ll:¡r da Guiné-Bissau apela
a tsdo o nosso povo a dar
a sua máxima colaboração
nesta tarefa que também é
a de reconstrução nacicrnal,
inscrevendo-se como sócio.

Responde o Porro

O que penscl dos problemqs sqnitórios no nosso poís?

nosso próprio benefício.
Concretamente no caso da
saúde, penso que nós é que
devemos velar por ela, cui-
dando da nossa própria hi-
giene e da limpeza dos lo-
cais que frequentamosr.

AHIGIENEÉABASE
FUNDAMENTAL

33 anos, ernpregado cometrF

cial - uPenso que o prcrble-

ma da saúde é muito deli-

cacio. Há muitos casos que

pocleriam ser evitados com

um pouco mais de zelcr. No
caso dos hospitais, penso
que' existem rnuitos proble'
mas higiénicos. Isso verifi-
ca-se nos ariedores dos hcrs-
pitais, onde se vêm lixos, la-
tas vazias,' pensos sujos e

outras coisas mais que só
podem contribuir para
agra.var a situação dos
doentes. Nós sabemos que
nc nosso país, devids ao
clima tropical, há possibili-

daces de se apanhar inrlme-
ras doenças, através dos
mosquitos, das msscas e ou.
tros insectos que provêm
de locais pouco higiénicos.
Penso que o prcrblema de
desmazelo nos hospilais é
muito grave. Digo isto por-
que, apesar de não perce-
ber lá mtrito de medicina,
pel]sc, que uma pessoa
doente tem bactérias que
lhe originam essa doença.
Pois se se vai contribuir pa-
ra o seú aumento, não lim-
pando o hospilal, é agravar
a sua situação. Para além
disso, existe ainda o proble'
ma da alimentação. Segun-
do um discurso do camara-

da Dr. Boal transmitido pe-
la nossa rádio, o nosso Es-
taclo tem um enorme dis-
pêndio de dinheiro para ga-
rantir as necessidades dos
l'rospitais. Posto isto, ccmo
se justifica que alimentem
os dcentes da maneira como
es(âo fazendo? Fervem cr an
roz em água e sal, acompa-
nhado de peixe também
cozido da mesma forma. O
arroz nem é limpo. Cc¡m is-
to quero f.azer ver eue ser.
vetrr em péssimas condi-
ções. Para além do proble-
nr¿ dos hospitais, existem
outros. Ccrmo por exemplo
a falta de latrinas públicas
e os lixos que se encontram

oas ruas o que vai afectar
o nossa saúde. Nos centros
urbanos é essencial a exis-
tência de latrinas públicas,
que sejam mantidas bem
limpas. A falta de latrinas
crbriga muitas pessoas a fa-
zer as necessidades ao ar
lirre o que toda a gente sa-

be que é prejudicial. Exis-
tern dois recintos na Praça
dos Heróis Nacionais, mas
que não são utilizados por.
qne estãcr normalmente fe.
chadas. Quanto aos lixos
nas ruas, isso é um proble
ma que salta aos oihcrs de

" todosr.

?¿{r.!na ?

Pedro Rodrlgues Júnior,

.i¡rtó'Pnutcltn, Sábado, 12 de Agosto de 1978



Cabo Verde

Ccrm referências ao sistema de créditos, ao financia'
mento externo e à adesão de Cabo Verde ao Fundo Mono.
tário Internacional, apresentamos hoje a segunda (e ul'
tima) parte dcr artigo do jornal português "O Diárior,
sobre alguns aspectos da política monetária de Cabo Ver-
de. Nele, o articulista foca, na base de uma entrevista
com o governador dc, Banco de Cabo Verde, os diversos
aspectos que orientam a política monetária do país irmão.
Esta, segundo já foi anteriormente referido é caracteri-
zada pela criação das infra'estruturas necessárias ao seu

desenvolvimento e de extrema austeridade e contenção
no gasto de divisas.

O CRÉ,DITO

a reorganização do comérclo
interne e externo (que levou
à criação, ds empresas pú-
blicas de abastecimento) de
certo modo diminuiu a im-
portância do privado. cAe-

lualmente, procurámos urna
utiüzação rnelq æntrdlada
do crédlto. A anttga agência
do Bancq Nacional l]ltrama-
rjno que operava em Cabo
Verde visava fundamental'
meùrte o l¡¡cro. Nós, agora,
quereûxs evltar desvios, co-
ao a espect[ação imobiltá'
rla ou outras utlllzações não
prevlstas no acto de conceg
são do crédlto. Aqui, no do-
nrínlo d¿ gestão flnancelra,
também se coloca o princf-
pto da auster:idadþ do go.
vemo. Daf a dlstrlbutção
controlada do crédito dlrl-
gido ao consumo, de que o
decréscfumo ve¡tfic"ado Da
carteira comerclal é a sua
manifesûeçãoÞ, observa o
governador do BCV.

FINÀNCIAMENTO
EXTERNO

Em suma, apesar de ser
um pais pobre, Cabo Verde
tem a sua economia e as
suas finanças muito bem

Aspectos dq político monetóriq
Enlrovi¡to com o Govornqdor do BCV (conclusõo )

Quanto aos créditos conce-
didos ao Tesouro, o seu pla-
fond está perfeitamente de.
limitado no aitigo 16.' dos
estatutos do banco central
de Cabo Verde: c() total dos
créditos co'ncrdidos ao Esta-
do e¡n vlrtude dbs art". 14."

e 15." não pode exceder em
qualquer momento l5olo das
r'€ce¡tas ordlnárias da Admt-
nistração Central cobradas
no desurso do precedente
exerçíclo orçamentab.

.O gover¡ro tem a sérla ln-
tenção de não ultrapassar
s5¡s limifs. t{a verdade, o
défice previsto do Orçarnen-
to GerÊll do Estad5 dlficil-
mente é alcançado: o gover-
no suspende diversas despe-
sas quando necessárlo. As-
sim, o plafond de crédito ao
BCV está longe de a,lcançar
oe 15% prevlstos na Lel O¡-
gânlca do BCVp - acrescen-
ta Corentinq dos Santos.

Se para o Estado a con-
cessão de crédito é limitada
por esse imperativo estatu-
tário, para a economia em
geral não existe qualquer
tecto global. O principal sec-
tor beneficiário do crédito
é o comercial, que distribui
rendimentos e emprega r¡m
número razoâvel de pessoas.
Dentre do sector co¡nercial,

equilibradas. Contudo, os

ser¡s governantes têm cons'
ciência de que esse equilí-
brio não pode ser mantido
eternamente: para desenvol'
ver o país será preciso fazer
investimentos relativamente
grandes, maiores do que

aqueles que foram feitos nos

ultimos três a¡ros þeríodo
em gue a preocupação prin'
cipal foi a organiøação e

gestão das emPresas Públi-
cas e aparelho de Estado).
Além disso, por razões vá'
rias (inclusivé a crise do

mundo capitalista), o fluxo
de recursos externos Pode
diminuir-edequalquer
fonr¡a a cooperação externa
náo se destina a investimen'
tos produtivos, estaRdo mais
voltada para Projectos as'
sistenciais e de infra-estru'
turas.

Assim, coloca'se o Proble'
ma do financiamento extep
no. A acumulaçãs Primitiva
da economia cabo-verdiana
é quase nula e é muito difi
cil conseguir gerar recursos
inteûIos que cheguem Para
a construção de estaleiros
de reparação naval, fábricas
de cimento, telecomunica'

ções, construção de barcos

de pesca não artesanais, de

grandes frigoríficos, de fá'
bricas de conservas de Peí-
xe, etc. Daí os contactos
agora iniciados com o Ban'
co Africano de Desenvolvi-
tnents (da Organização de

Unidade Africana, com sede

em Abidjan), com bancos
árabes e com uma emPresa

cimenteira francesa.

ADESÃO AO FMI

Daí, também, os contactos
mantidos com órgãos do

imperialismo como o Banco

Mundial e o FMI. Para con-

ceder créditos a um País, a

banca internacional solicita

informações ao FMI - as

quais só são Prestadas quan'
dc, o referido país é mem'
bro do Fundo. Os emPrésti-
mos do Banco Mundial e os

créditos da sua associada
International DeveloPment
Association também são

condicionados à adesão ao

FMI. Assim, no mês Passado
o primeiro'ministro Pedro
Pires anunciou qu9 até ao

fim do ano Cabo Verde en'
tfará para o FMI' Os diri-
gentes cabeverdianos consi-
deram que, desde que não

recorram aos créditos direc'
tos do FMI, não terão de

submeter o País às suas oti'
gências (quanto à Política
cambial a adoPtar, âo corr'
tnolo do comércio exterior,
à abertura ao caPital es-

trangeiro, etc).
No ano Passado uma mis-

são do FMI esteve na cidade
d¿l Praia, capital de Cabo

Verde. (Eles nåo rnanlfesþ'
ram qualquer objecção ao

reglrne de quotas de lmPor-
tação que actualnente Prati'
catnosr, afi?mou Osvaldo
Lopes da Silva, ministro da

Coordenação Económica, ao

redactor de "o diárior. *A
adesão ao FMI - concluiu
o governador do BCV - '

está de acordo c.om a nossa

linha polftioa de estabelecl'
rnento de relações de cooPe'

raçäo com todos os Países
e lnstttuições que resPelten
as nossas ortentações Polf'
ticas báslcas: o não allnha-
meoto; a não lnterferêncla
nos nossos assrmtos inter-
nos; a promoção do progres-
so do nosso Povor.

AMILCAR @ABRAL

A prática revolucioná¡ria

r. DESENVOLVIMENTO
DA ILHA DE BOAVISTA

Nos anos anteric¡res a Suí-
ça financiou alguns projec.
tos de construção de diques
e retenção de dunas nesta
ilha, razão por que de co-
mum acordo se decidiu con-
centrar a maior parte das
actividades na Boa Vista.
Os projectos definidos
abrangem os sectcrres do
Desenvolvimento Rural, Pes-
ca. Artesanato e Educaçãcr.

Pensa-se que a realiza-

ção clo conjunto desses Pro"
jectcrs dará um grande im-
pulso ao desenvolvimento
da Boa Vista e trará reais
vantagens ao melhorame¡Þ
to do nÍvel de vida dos
boavistenses, scrbretudo no
aspecto nutricional, além
de possibilitar a criação de
novos postos de trabalho.

FORAM APROVIUX)S
OS SEGUINTES
PROJECTOS:

a) Promoção da agrt,
cultura na Boa Vlsta

Este projectcr visa o con'
trolo da erosão, a constru'
ção de diques e a recarga
dos lençóis subterrâneos, a
promoçãcr das culturas de
sequeiro e das áreas de pas'
tagem, a abertura de poços,

a irrigação, etc.
A duração prevista é de

doisanos e ofunciona.
mento que cr Governo Suí-

ço deverá fazer em corÞ
junto com organizações
não governamentais é de
5 milhões de escudos-

b) Promoção global
de desenvolvlmenJo da
pesca artesanal na Boa
Vlsta

O programa para toda a
ilha prevê a motorização
e a construção de barcos,
a implantaçãcr de instala-
ções de salga e seca de pei.
xe, o fornecimento de mar

teriais de pesca, etc., o que
vai permitir a poPulação
desenvolver a actividade da
pesca já tradicional na ilha
e tirar assim maior provei'
to dca recur':sos do mar.

o custo deste progra¡na,
que, em princþio, o Ge
verno suÍço deu o seu acor'
do em funcicrrar estima'se
em cerca de 9 milhões de
escudos.

c) Progrrama de cons
ul:trção de escolas na
Boa Vlsta

O programa prevê a cons-
trug6o, num espaço de dois
a três anos, de diversas ins.
talações escolares na ilha,
dando assim concretização à
polltica do Governo no serÞ
tido de melhorar as infra-
€struturas escolares, visar
d¡¡ cr combate à ignorância
e ao obscurantismo.
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c) Emboscadas e ataques de surpresa contra as

forças inimigas em movimento nas zonas em lití-
gio 'ou parcialmente libertadas. Controlo das es'
'tradas principais nessas zonas.

d) uRaids" contra os quartéis das zonas ainda
não libertadas, a fim de aumentar a insegurança
das forças inimigas e dos lndivíduos que as apoiam;,

e) Defesa activa e reforço da vigilância nas nos-
sas regiões libertadas.

A utilização de morteiros, canhões e bazucas
nos ataqueö contra as casernas e quartéis fortifica'
dos inimigcis, marcou o começo de uma nova etapa
na nossa luta.. Com efeito, a possibilidade de atacar
os quartéis fortificados inirnigos a uma distância
favorável, antes de os atacar de pertø, ïeio trans-
tornar completamente os planos portuglreses que

contavam coÍt a relativa tranquifidade das tropas
aquarteladas. nas casernas, comc, meio de recupera-

ção fÍsica e moral e com.uma carta invulnerabili'
dade das instalações militares face aos nossos aÞ
saltos ccm as armas ligeiras. A confusáo do Estado-
-Maior português perante esta situação traduz'se
pûa paralisia das forças inimigas no decorrer des-

1es últimos meses.
Tendo efectuado mais de uma.centena de ata-

ques contra as suas posições entrincheiradas, oon'

. seguimos destruir uma quinzena de quartéis inimi-
" gor, alguns muito importantes, como Madina, Olos-

sato, Enxalé, Cutia, Medjo e Biambi, provc,cando

clesgastes consideráveis (entre 30 e 800/o).nas instala-

ções de mais de uma vintena doutros, como Buba,
Empada, Mansoa, Beli, Bula, Burumtuma,' Canque"

lifá, Farim, etc. Recon'struÍdos à pressa, determina'
dos ,quartéis foram de novo atacados, destruídos
ou danificados inúmeras vezes.

A circulação crescente dos aviões e helicópteros
é o reflexo das dificuldades enfrentadas pelas auto'
riclades coloniais no que diz respeitcr ao abasteci-
mento das suas tropas. De facto, na impcrssibili-
dade de utilizar a quase totalidade das estradas
transitáveis incluindo as das zonas em litígio, e

face a intensificação da nossa acção çontra os trans'
portes fluviais, o inimigo foi forçado a recqrrer aos

transpo,rtes aéreos para abastecer os seus homens. Ss

bcm que tivéssemos afundado ou inutilizado vários
barcos nos rios Farim, Geba e Cumbidjã, a nossa

acção neste domínio - como no que se refere a

defesa anti-aérea (Três aviões abatidos e vários ou'
tros danificados) - revela ainda dificiências, no'
meadamente nos casos em que os transpqrtes fltr-
viais são escoltados por aviões. Por outro lado, des-

truímc¡s ou provocámos estragos importantes nas
jangadas utilizadas pelo inimigo, tendo sido já des
truída por três vezes a Chéché, no Corubal (Gabú'

-Boé. As acções contra pontos estratégiccrs condu'
ziram à sua destruição total na zona oriental da

região do Gabú e, salvo algumas excePções, à re'
cusa das pcrpulações em aceitar aí permanecer.

Ap
Cooperoçõo com o Suíço

rovodos importonles pro¡
em vórios domínios

stoEC

Ncr quadro do desenvolvimento das relações de coo'
peragão trþartida entre Cabo Verde, o Governo suíço e
organizações nãogovernamentais suíças Suissaid e Heks,
foram aprovados importantes projectos com vista a pre
moção da ilha de Boavista nos domínios da agricultura,
pesca artesanal e ensino. Os referidos projectcrs prevêm
ainda a formação profissional no dominio das telecomu-
nicações.
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Cabo Vende

De 24 a 30 de Julho de

197E, decorreu em S. Vicen-
te, República de Cabo Ven
de, o 1." Encontro Nacional
d;.¡s Comunidades Cabover'
dianas.

Nela participaraÍr delega-
dos das organizações asso'

ciativas de caboverdianos
em vários países da Euro-
pa e convidados vindos da

ccrmunidade caboverdiana
dos Estados Unidos da

América e das comunida-
des caboverdianas de vários
palses africanos, sob a égi'
de da Direcção-Geral da

Emigraçácr e Serviços Con-

sulares do Ministério dos

Negócios Estrangeiros da
República de Cabo Verde.

Estiveram, Presentes, nc''

meadamente, delegados da

Associação de Caboverdìa-
nos e Guineenses em Por*

tugal, da Associação Cabo'

verdiana da Holanda, da

Associaçäo Caboverdiana da

Oslo, da Associação Cabo-

verdiana de Gotemburgo,
Associação Caboverdiana
em ltália, da Associação

Caboverdiana de Genebra,

da Àssociação Caboverdia'
na de Luxemburgo, convida'
dos vindos das Comunida-
de¡ Caboverdianas em Fran'

ça, na RePrlblica Federal
Alemã, das Comunidades
Cahoverdianas nos Estados
Unidos, na República PoPur

lar de Angola, na RePrlbli-
ca Popular de Moçambique,
na Reprlblica Democrática
de S. Tomé e Príncipe, na

República do Senegal e de'
legados da Associação de

Caboverdianos e Guineen'
ses de Abidjan

Participaram igualmente
nos trabalhos do Encontrct
o. Secretário-Geral do Mi'
nistério dos Negócios Es-
trangeiros da RePública de

Cabc, Verde e o Director-
-Geral do Comissariado de

Estado dos Negócios Es-

trangeiros da RePública da
Guiné-Bissau.

Tomaram ,ainda Parte nos
trabalhos do Encirntro re-
presentantes diPlomáticos
e consulares da RePública
de Cabo Verde junto dos
palses que acolhem imPor'
tantes comunidades de emi'
grantes cabcruerdianos.

Os participantes no 1."

Encontro Nacional das Co'
mturidades Caboverdianas
fo.ram recebidos durante o
decorrer do Enccrrtro Pelo
Secretáric-Geral do PAIGC
e Presidente da RePública
de Cabo Verde, camarada
Aristides Pereira.

O 1.' Encontro Nacional
das Comunidades Cabover'
dianas ouviu corn apreço as

intervenções do Vice-Presi-
dente da Assembleia Nacio-
nal Popular, Olívio Pires,
do Director-Geral da Emi-
graç6o e Serviços Consula-
res dcr Ministério dos Ne
gócios Estrangeiros, Carlob
S'antos Silva, do Ministério
da Coordenação Económica
do Gwerno de Cabo Verde,
Osvaldo LoPes da Silva, do
l.' Secretário do PAIGC
em S. Vicente, André Cor-

sino Tolentino, e, na sua

sessãcr de encerramento, do

Primeiro Ministro da Re-

pública de Cabo Verde, Pe-

clro Pires.

O 1.. ENCONTRO
NÀCIONAL DAS
COMITNIDAÐES
CABOVERDIAÀIAS¡

I
Considerando:

- O relevante significadcr
de que o 1.o Encontro Na-

cional das Comunidades Ca'

boverdianas se reveste co-
mo uma afirmação inequí'
voca de unidade da Naçãct

Caboverdiana, nas suas Po'
pulaçöes residentes dentro
e fora do território da Re'
pública de Cabq Verde;

- A cuidada PreParação
do Enccmtro e a forrna Par-
ticipada e de elevado senti'
do de resvonsabilidade co-
mo decorreran os trabalhos
do mesmo;

- A oportunidade dada
aos particiPantes do Encon'
tro de visitar diversas rea-
lizações de índote económi'
ca e social em cursc, na ilha
de S. Vicente e de consta'
tar <in loco> a imPortância
das mesmas como parte do
esforçcr de Reconstrução
Nacional em que se enco¡Þ
tram engajados o Pqvo e o
Estado de Cabo Verde, sob
a clirecção do Partido Àfri'
cano da Independência da
Guiné e Cabo Verde f.A.I.
G.C.).

Decide:
1.'- Felicitar q Governo

de Cabcr Verde pela iniciæ
tiva da realização do 1." En
contro Nacional das Comu'
niclades Caboverdianas e
pelos esforços desenvolvi-
dos para a sua organizaçãct;

2."-Expressarqseu
mais vivo reconhecimento
ao Secretário Geral do P.A.

I.G.C. e Presidente da RePti'
blica de Cabo Verde, Pela
sua indefectível e cl¿rstante
preocupação corr as dificr¡l-
dades que os nossos emi'
grantes enfrentam no seu

labutar pela vida em terras
estrangeiras;

3 o Felicitar-se pelo
cmpenhamento Postc, Pot
delegados e convidados das
várias Comunidades na Pre-
paração da sua particiPação
no Encontro e pelas úteis
contribuições trazidas ao
rnesmo;

4." - Manifestar o seu

regozijo pelas perspectivas

abertas pela IndePendência
de Cabo Verde e apoiar a
acçãcr do PAIGC, do Povo
e dc Governo de Cabo Ver-
de para o desenvolvimento
do país, encorajando-os a
prosseguir, com determina-
ção, a obra da Reconstru-

çi1.r Nacional, rumcr a um
Cabo Verde economicamen-
te independente, próspero e
de plena justiÇa social;

5." - Recomendar ao Go-
verncr da República de Ca-

bo Verde a institucionaliza'
çã<r do dia 24 de Julho co-
mo Dia do Emigrante. Es-

se dia serviria como um
marco para a reflexãcr, pela
Nação Caboverdiana, da
problemática da emigraçãq,
um momento de confrater-
nizaçáo entre os cabover-
dianos espalhados por to-
das as partes do, Mundo e

de reforço da solidariedade
nacional;

ó.'-Reconheceraim-
portância do Encontro Na-
cional das Comunidades Ca-

borerdianas como instân-
cia de reflexão sc¡bre os
problemas que se prendem
co¡n a vida dos emigrantes
cal'roverdianos, e solicitar
do Governo todo o apoio
pera a sua realizaçãq em
Cabo Verde, pelo menos em
cada dois a¡rc¡s.

II
Considerando:

- Que as condições em
quc cinco séculcs de domi-
nação colc¡nial deixaram
Cabo Verde, não permitem
encarar uma solução ime
diata para o problema da
emigração;

- Que a scilução verda-
deira do problema da emi-
gragão passa pelo desenvol-
vimento económico e social
de Cabcr Verde e pela possi-
bilidade de cada cabover-
diano poder vir a ganhar a
vida na sua própria terra;

Que a Reconstrução
Nacional, assim entendida,
é uma tarefa que cabe a to
dos os cabwerdianos, clen-
tro como fora do território
da Repriblica de Cabo Ver-
de;

Decide:
1.' - Afirmar a sua tc,-

tal disponibilidade no sen-
tido de uma participação
cada vez mais activa na
obra da Reconstrução Na'
cional;

2" - Lançar um apelo a

todos c,s emigrantes no
sentido de intensificarem a
suir participação na Recons-
trução Nacional, mobilizan-
do os seus meios materiais
e intelectuais acr serviço do
desenvolvimento económico
e social de Cabo Verde.

III

Considera¡dcr:

- A necessidade de dina'
mizar as conclusões do En-
contro;

- As clificuldades QU€,
por vezes experimentam os
enrigrantes no tratamento
de aiguns problemas con-
cretos (documentos, passa-
pgrtes, deslocações, etc.);

- A experiência positiva
colhida do funcionamento,
ncr período do Eencontro,
do Centro de þoio ao Emi-
grante;

Decide:
1.'- Solicitar das entida-

des competentes da Repú-
blica de Cabo Verde o apqio
necessáric¡ pata a criação
de um serviço para o emi-
grante, tendo, nomeadamen'
te, as .atribuições de:

a)-Impulsionarama-
terialização das conclusões
do. Encontro no que se fe'
fere à criaçãcr de organiza-

ções representativas das co-
munidade onde aquelas
ainda não existam;

b)-Promoveroestrei-
tamento dos laços entre
cada comunidade no exte
ric¡r e a República de Cabo
Verde, nomeadamente atra-
vés cie intercâmbios despor-
tivos e culturais;

c) - Apoiar os emigran'
tes na resolução dos seus
pro,blemas, tanto em mc¡-
mentos em que sè encon-
tram em Cabo Verde, como
quando, dcr estrangeiro,
submeterem quaisquer pe'
dido,s à sua consideração;

d) - Encaminhar para os
organismos competentes do
Estado de Cabo Verde as
propostas, sugestões e soli-
citações dos emigrantes, ze-

l¿¡dq para que as mesmas
tenham resposta oportt¡na.

IV

- Tendo ern vista quc a
política prosseguida 'pelo
Governo de Cabo Verde no
plano exterior tem como
uma das prioridades o es-

tabelecimento de relações
com os países qrre acolhem
comunidades importantes
de ernigrantes caboverdia-
nos e o estabelecimento de
estruturas consulares de
apoio a essas cornuniúacles;

Reconhecendo o im'
portante esforço desenvol-
vido pelo Gqverno de Cabo
Verde na solução dos pro-
blemas que afectam a nos-
sa Emigração e a necessi-
clade de prosseguir nessa
via;

Decide:
1." - Congratulanse com

os esforços feitos pelo Go-
verno de Cabq Verde na sG
lugão dos importantes pro.
blemas que advieram aos
emigrantes caboverdianos
como efeito da noÊsa pas-
sagem a país independente;

2." - Exprimir a sua con-
vicção de que o Governo
de Cabo Verde tudo fará,
não só para criar estrutu-

ras coJrsulares, onde ,

ainda não existam, 1

ripoio a comunidades
mericamente significat:
cìc emigrantes, como t
bém para dotar as estrr
ras internas de apoi
emigração de meios
lhes permitam uma a(
cada r¡ez mais eficaz;

C Pais

(Contlnuação da 1.' pág

as sementes tradici<
mente usadas.

A meta fixada pelo n
deirartamento agrícola,
é a da produção globa
100 mil toneladas de r
carra, deverá ser alcan,
em 1981. Dci total pror
do, 60 mil toneladas
rãro ser cncarninhadas
o complexo de Cumaré
ra. transformação em r

ginosas, Uma vez atin
e"cse obbjectivo, estará
do um exceden¿e impo:
tíssimo destinado à er

taçâo, o que terá efeitc
maior relevância na r
baiança de pagamentot

ARR.OZ:
AUTO-SUFICIÊNCIA
EnÀ 1980

A produção de arroz,
duto base na alimen'
dcl nosso pcrvo, tem
desde sempre, deficil
obrigando à importaçã
grandes quantidades. Ar

em 1974, foram imporl
31 mil toneladas de t
destinado êo corlstlrnr
terno. Já em 1975 foi'

D0 I 0

PRIIJEOTO tIE IIflCI
ENCflNTffit¡ NAOIIIIIAI-a

Pionelros, filhos de caboverdlanos, saúdam à che gada a flala, o chefe do Goven¡o
de Cabo Verde

p

Aspecto da grandiosa reunlão de caboverdianos eÍtr Roterdão por ocaslão do encontro com

a delegação govenramental do seu pafs
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3.o - Apelar para as es-

turas associativas exis-
ou a existir nas vá-

comunidades no senti-
de uma colaboração
va e estreita entre as

âssociativas das

e as estr-u-
diplomáticas e consu-
do Estado de Cabo

'Verde.
v

- Considerando qLre a

laspiração máxima do emi-
þrante caboverdiano é po-
ider retomar um dia à sua
I

Ferra;
I - Tendo em vista as di-
fiicuidades que advêm ao

þmigrante do factcr de ter
oue ganhar a sua vida em
país estrangeiro no que

þespeita, seja à preserva-

þao aa sua identidade cul-

þural, seja ao apoio moral,

þocial e material de que

þóde carecer em certos mcl-

þ"rrtor d¿ sua vida;

i: - Tendo em vista o pa-

þe; da solidariedade naciÞ
þal cømo meio de protec-

þão dos emigrantes na sua

þida corrente e de preser-

þação e fortalecimento dos

laços de unidade no seio
l,'

da parte da Naçáo Cabo.
verdiana no estrangeiro
com a nossa comum Pátria
africana;

- Tendo conhecido a ex-
periência vivida por orga'
r:izações associativas de al-
gumas comunidades cabo-
verdianas no estrangeiro;

Decide:
1." - Lançar um apelo a

todos os emigrantes cabc-
verdianos nc, sentido da
criação de formas associa-
tivas onde eles se agrupem
para defesa dos seus direi
tos materiais, sociais e cul-
turais, no respeito pelas

ieis do país de acolhimen-
t,¡ e cm espírito de defesa
dos interesses fundamen-
tais do, povo de Cabo Ver-
de;

2.'- Instar as estruturas
associativas existentes ou
que venham a ser criadas
a proceder ao estudo da his-
tória da emigração cabo-
verdiana nq país de acolhi-
mento, das condições de

vida dos emigrantes cabo-
verdianos, da legislação do
país de aoolhimento sobre
os direitos e deveres dos
emigrantes, e das possibili-

em 1953, pois, desde então,
a nossa população aumenr
tou em quase 300/0, devido
ao regresso massivo de re-
fugiados.

Os trabalhos do nosso de-
partamento de agricultura
tôrn também incidido, para
aicrrn da selecçáo e apura-
mento de sementes, na re!
cuperação de bolanhas, ori-

t-t

dade5 de colaboração eüÈ,
em espírito de total inde-
pendência, possam ser esta-
belecidas corn entidades go-
vernamentais ou outras do
país de acolhimento, pre-
servando sempre os interes-
res superiores da Nação ca-
boverdiana e do Estado de
Cabo Verde;

3.' - Instar as estruturas
associativas existentes ou as
que se venham a criar para
que dediquem atenção aos
mecanismos necessários a
um funcionamento demo-
crático que permita a direc-
ção das estruturas associa-
tivas por caboverdianos ho-
nestos, patriotas e dedica-
dos ao serviço da sua comu-
nidade e à defesa dos inte-
resses do povo de Càbo Ver.
de, mantendo atenta vigilân-
cia em relâção à acçãe de
elementos pouco escrupulo-
sos que procuram servir-se
das estruturas associativas
para benefício próprio e ao
serviço de interesses es[ra-
nhos aos do povo de Cabo
Verde;

4.'- Instar as estrururas
associativas existentes ou
que se venham a criar para

ginariamente muito férteis,
que se encontram afectadas
¡re'la salinidade. Com vista
â esse cibjectivo, estão a
sci' construídas em várias
i'eg!ões arrozeiras barragens
clc terra destinadgs à con-
tenção clas águas salgadas.

Outro projecto de grande
iniportância, que se encof
ir;r ainda numa fase experi-

que desenvolvam esforços
importantes no sentido da
preservação dos valores ctrl-
turais e morai5 de povs de
Cab'o Verde, e promovam a
superação escolar, culttrral
profissional s técnica dos
seus associados;

5.' - Solicitar às entida-
des competentes da Repú-
blica de Cabo Verde que en-
contrem as vias para laranr
tir a ligação entre as acti-
vidades no domínio escolar
levadas a cabo nas comuni-
dades e os programas inte-
grados no 'sistema nacional
de educação;

ó.' - Solicitar às entida-
des competentes da Repú-
blica de Cabo Verde que se-
jam intensificados esforços
no sentido de levar em cada
mo,mento às comunidades
de emigrantes caboverdta'
nos informações sobre as

realidades em Cabo Verde
nos domínios económico, so-
cial, cultural e político, com
vista a permitir uma correc¡
ta visão e apreciaçãor dos
problemas nacionais e r¡ma
participação cada vez srais
consciente na tarefa da Re.

construçãg Nacional;' 7.o - Encorajar as comu-
nidades caboverdianas a fo-
meotar eutre si o inte¡cân
bio de informações e de ex.
periências sobre a sua vida
e actividades e o intercâm-
bio de informações com os
serviços de informação em
Cabo Verde.

VI

- Considerando que a so-
lução definitiva par¿ o pro.
blema da emigração é a
reinserção do emigrante ca-
boverdiano na sua terra;

- Tendo em vista que
muitos emigrantes tencio-
nam pro.ssegUir ern Cabo
Verd,e o seu labutar pela
vida;

- Tendo apreciado alta-
mente as considerações apre-
sentadas ao Encontro pelo
Ministro da Coordenação
Económica do Governe de
Cabo Verde;

Decide:
1.' - Congratular-se pela

preocupação expressa pelo
Governo de Cabo Verde de
gue a reinserção do emi-
grante caboverdiano na sua
terra se faça com as garan-
tias necessárias, seja à sua
subsistência, seja ao exerci
cio de uma actividade eco-
nómica consentânea com os
seus interesses e com os do
desenvolvimento da econo-
mia caboverdiana;

2." - Solicitar às autori-
dades competentes da Re.

mo sentido, estão a ser rea-
liz¿rdos estudos, em colabo
raçãc, com a Direcção.Geral
dos Recursos Naturais, com
vista ao aproveitamento de
águas subterrâneas, de que
o nos'so sub'solo é extrema-
mente rico, mas que Perrna-
necem completamente ina-
proveitadas.

ENSTNAR' O HOMEM
A DOMIÑAR A TÉ,CNICA

Porém, para meihorar a
nossa produgão agricola,
não bastam os aperfeiçoa-
mentcrs técnicos introduzi
doi com a melhoria das se-
rnentes e um melhor apro'
Yeilamento dos recursos
aquáticos. É, fundamental
rnodificar os métodos de
trabalho dos nossc¡s câmpc-
neses, que, frequentemente,
Ihes exigem muito esforço
para uma pequena produ-

ção.
Nesse sentido, os técni-

cos do CEAP deslocam-se
regularmente aos mais va-
riados locais para ensinar,
clemonstrando, aos carnpcÈ
neses, técnicas de trabalho
mais aperfeiçoadas. Um dos
objectivos principais des.
sasdemonstraçõeséode

pública de Cabo Verde que
sejam desenvolvidos esfor.
gos no sentido de se encon
trarem as vias para que o
emigrante possa beneficiar
da actividade seguradora ca-
boverdiana, nomeadamente
na protecção em casos de
invalidez ou velhice, uma vez
retornado a Cabo Verde;

3." - Lançar um apelo aos
emigrante5 caboverdianos
no sentido de canalizarem
para as entidades competen-
tes do Estado de Cabo Ver-
de o estudo da viabilidade
ou modalidade dos projec-
tos de investimento que ten
cionem realizar em Cabo
Verde;

4.'- Recomendar as Go.
verno de Cabo Verde que
prossiga na definição das
bases para uma polftica de
investimentos dos emigran
tes e, ncymeadamente, dos
sectores de desenvolvimento
onde se poderão inserir os
esforços dos emigrantes da
Reconstrução Nacional;

5.' - Congratular-se com
a preocupação expressa pelo
Governo de Cabo Verde no
sentide da criação de estru.
turas que canalizem e
apoiem 5istematicamente os
projectos dos emigrantes,
riomeadamente a possibili-
dade de apoio imediato às
iniciativas para a constru-
ção de casas para emigrau-
tes,

levar os camponeses a subs-
tituirem a força humana
peìa tracçãe animal e a uti.
Iizarem tipos de arados que
pormitam sulcos mais pro.
fundos. Está em perspectiva
o apoio do Estado para a or¡
geÃização de formas de uti.
lização colectiva de ani-
mais de tracção. Para jâ,
pensa-se criar' diversos par
ques de máquinas destina.
das à desmatação.

Por outro lado, e a par
dos centros em que são fei-
tas as demcørstrações de
tracção animal (em Fá-Man
dinga, o primeiro centro.pi-
loto, e em diversos outros
locais das regiões
de Bafatá e Gabú), está em
desenvolvimento na região
de Cacheu um projectopi-
Iol.e d9 extensão rural, que
vis:a, não apenas ensinar
aos camponeses novas téc.
nic:as de exploração agrfco-
la e pectrária, nuts também-
divulgar conh€cimentos hi-
ge<rsanitários entre as mas-
sas rurais, e ainda contri.
buir para a modificagão
dcrs hábitos alimentares, no
sentido da sua diversifica-
ção e enriquecimento, da
dieta alimentar das popula.
ções.

Depois do flogelo d O SECO

nossq ogri culturc erguê-se dq cr¡se
vel responder às solicitações
do consumo importando ape-

i4 mil toneladas, e, no
ano seguinte, a necessidade

importaçãcr baixou para
10 mil e ó00 toneladas. Es-

números denunciam
uma evo'

fortemente positiva,
viria a ser quebrada

a seca do ano passado,
que obrigará à imporiação

um volume excepcio-
nal de 48 mil toneladas.

No entanto, graças à
exaustiva experimentaçãci
que tem sido le.¿ada a cabo
no c€ntro de Contuboel,
onde foram já ensaiadas
¡aais <le cem variedades de

iementes, c seieccioiraclasldiu"rsur espécies mais
adaptadas à composição dos
solos das diferentes regiões
arrozeiras, a substiuição
das antigas sementes pelas
novas deverá estar concluí-
da em todo cr território na-
cional dentro de três ânos.
Nessa altura, prevê-se que a
nossa produção arrozifera
cul'ra todas as necessida-
des do nosso consumo in-
terno, que será, de resto,
bastante superiores às 120

mil toneJadas calculadas

Ô PINTCIIAI

mental embrionária, visa a
impermeabilizaçãct de cer-
tos solos, cle forma a impe-
dir a infiltração rápida, e

consequente perda prema-
tura da água das chuvas, o
que poderá permitir um
aproveitamento integral
dessas águas, mesmo em

anos de grande irregulari-
dade pluviométrica. No mes-

A modiflcaç:ão dos métodos tradlclonals de trabalho dos nossos c¡rmponeses, que lhes
edgem um esforço fisico excessivo para colherem magros resultados, é condição essenl

clal ao progresso da nossa agrioulüra

L
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D esporto

Chegou anteonte o tarcle
a caÍavana do Grupc Des-
portivo, Recreativo e Cul-
tural <I¡rs F,\RP, que csteve
ri¿1 lìepública Popular de
A.rigoia, descle o passado
dia 29, onde participou

¡um tor-neio quadrangular
cie futebsl.

Para atrém das formaçoes
da nossa coiectividade mili-
tar: (futebol e basquete-
boi fe¡rinino), tomal:am
paríe no Tor¡reio Quadran-
guiar Internacional que as-
sinalou a passagem ãä Iv
¡i¡rivesário da Proclama-
çiio do bioço arrneido povo
angolano- FAPLA, as equi-
pas militares (1." de Agcrs-
to, á.as FAPLAS, da Zårmbia
e cia RD,L.

Como já tínhamos anun-
ciado, este torneio foi ga-
nho pela equipa do "1.. de
Ag,ostor, ciassificando na
s¡:guncla posição a turma
da RDA, a da Zâmbia em
terceiro lugar eanossa
formação militar em quarto.
Os resuliados verificados
nos encontros disputaclos
rìeste torneio, foiam os se-
guinles: FAPLA, 4 - FARP,
1; RÐÀ, 4 - Zãmbia, 2;
FAPLA,3-RDA,teZãm-
zi'¿,5-FARP,2.

No basquetebol feminino,
as FARP derrotaram um
Mrsto de Luanda por 31-18.
Num enccntro amigável rea-
Iizado em Lubango, a ncssa
equipa miiitar de futebol
ve)lceu o Eenfica local por
duas bc¡las sem resposta,
enquanto que o <tearn> fe.
ririnino de basquetebol im-
pôs, por seu lado, uma pe-
sada derrota à selecção lu-
banguesa por 50-23.

Depois da chegada da ca-
ravana farpense, contactá-
:1ìo.3 o camarada Pedro Ra-
ntos, cio CSL clo Fartido e

membrcr do Estado Maior
,ias ts;\iì.P. Nas suas decla-
rações, o camarada Pedro
Ramos salientou que esta
clcs'oca,ção clas equipas das
FARP à RPA, se insere no
quadro de reforço dos la-
cr:s de a-rnizade e de solida-
rieclacle existentes há lcin-
gos anos entre os dois paí-
ses.

,t cara'r'ana das F:IRP fc¡i
ca:<;rosamente recebida pe-
las entidades militares an-
gola;ras, não só em Luanda
mas também em Lubango.
.l ia capitai angolana, os nos-
sos militares visitaram vá-
rios iocais históricos, no-
me¿.damente os museus e o
.li:i:,;,r oncle se deu 9 ffIâS-
sat:re de Qifangondo, perpe-
tr¿iclo eut Nc¡.¿embro de 1975
pelos separatistas e lacaios
clc impcrialismo - FNLA.

Inquirido sobre o com-
portamento clas equipas ncrs
jo¡,.cs efectuaclos naquele
paÍs amigo, Pedro Ramos
afirmou que a equipa de
futcbo'l teve três adversá-
rios o primeiro foi o clima.
[ste ano sentiu-se um frio
cclrro há muito rrrão se vçri-
ficava em Angola. Esta bai-
>:;ì, tei:rpcratura, - disse
Pedro Ramos, - originou a
dr:cüça dc alguns atletas o
que infiuiu granclelnente
no rendimento anormal que
se verificou por pa,rte dos
seus rapazes. O segundo,
consistiu no estado clo ter-
reno do jogo, que é como
se sabe, relvado. Oe joga-
dores não estão habituados

a jogar nos terrenos relva-
dc¡s e como tal não conse-
gr-úr'am adaptar-se. O último
adversário foi a numerosa
assistência, calculada c1r
cerca cle 3C mil espectado-
l'cs qrle ocorreu aC <EStá.
clio dos Coqueiros", coisa
a c:-ìî a ncssl cquipa não
está habituada. Claro que,
terlìos que reconhecer a ex-

l-,ci'iirici¿r s;',irerior dos nos-
so: adversários.

l{o que concerne à equipa
feminina do basqurete, L) cîI.
n:rarada Peclro Ramos, salien-
icu que, apesar dos adverr
sários não terern sido os
plevistos (no progrãúÌi
acordado, deviamos

def rontar a'equipa
cle FAPLA), que confiava na
capacidade das ncssas jcga-
doras e que partiu daqui
com a esperança de que ela
si:Í:r vitoriosa em uma ou
oütra perti.la. Ela portou-se
bastante bem, como aliás os
futeboiistas tambérn fize-
ra.m, só pecando no capítulo
da finalização.

'iodos cs resultados que
verificaram nesse tcrneio,
pocliam ser outros se crs

nossos rapazes soubessem
aproveitar as várias oca-
siircs scberanas de golo que
cr.iaram.

Falando ainda da equipa
do basquetebol, afirmou que

apesar da boa estatura que

as suas adversárias apre-
sentaram, as nossas jogado-
ras fc;ram superiores e me-
recerana com toda a justiç:,
as vitórias alcauçadas.

Fara aiém da capi¿ã Tina,
que foi a melhor jogadora
em todas as partidas que se
disputararn, sobressaíram
as seguintes jogadoras: Ma-
r'.:r ll¡:r,.:rda Barbosa, Maria
Cilene Barbosa, Maria Do-
nrnges Ferreira, Maria Lur-
rles S. Ferreira <Lutcha> e
Romi. As restantes também
jcgaram bém, só que não
atingiram o nÍvel das men-
cionadas.

B reves
BAGUIO, 10-A11.'par-

tida do campeonatq do mun-
do de xadrez entre q deten-
tor de título, o soviético
Anatoii Karpov (Leninegra-
do) e o pretendente Vitor
Korchonoi terminou no 51."

Iance pela vitória de Kor-
chonoi. O resultado actual
é de 1-1.

RECORDE DO MUNDO
ÐO DISCO

Wolgang S'chmidt da RDA
(foro ADN)

BERLIN, 10 - Wolfgang
Schmidt da RDA, estabele-
ceu um novo recorde do
nund<¡ durante as ccrmpeti-
ções em Berlin, Schridt
lançou o disco a 77,16 me-
tros rnelhorando assim em
centimetros a façanh¿ de
Llilie trVilkins, dos Esta-
dc/s-Unidos. Wolgang Sch-
midt, de 25 anos de idade,
rnede lmetroe9Tspesa
100 quilos. Medalha de
bronze nas Oiímpiadas de
I\4crntrea.l, Schmidt detêm
e recorde da Europa, que
melhorou três vezes desde
1976.

Mike Boit, Virória nos 800
metros

Corovono dos FARP regressou de Angolo

" Re$orçür bs [cços de slmizade enrre ss dols poíses "
qflrrnou o cqrnürdds Peelro Romos

A Jovem equipa,feminina das FARP teve um comportamento brilhante na sua 1.' saída

do Commonweolth

vedets em Etletismoa
tânicos Brendan Þ-oster, ier-
ceiro ciassificado e Michael
Mcleod, quarto.

A seguir a um pocleroso
<sprint> final, Musyoki ul-
trapassou Foster gue o ha,
via vencido nos 10 mil me-
tros, mas terminou a sete
segund,os de Rono. Este
venceu os 5 mil mc¡ros sern
forçar, co'm o tempo de 13
minutos. 23 segundos s 4
décimos. a 15 segundos do
seu recordè do mundo.

Os outros vencedores que-
nianos do dia foram Mike
Boit, esplênd-do vcncedor
dos 800 metros e Daniel
Kimaiyo que repet.iu a sua
vitór;a de Argel nos 400
rltcircs, exactamente com a
mesmo tempo de 49 segun-
clos e 48 décimos. Este atle-
ta, de 30 anos de idade,
baieu facilmente o austra-
liano Garry Brown e or in-

J ogos
tnauen¡o e

EDMONTON il - Ante-
ontem foi o dia afr,cano
nos Jogos da Commonwe-
alth, em Edmonton, oncle o
Quénia, conduzido pelo seu
super-vedeta Henry Rono,
fez uma grande figura nas
provas de atlctisnro, ga,-
nhando seis medalhas, sen-
do irês de ouro.

Depois da sua vitória nos
3 mii rneti"os barreiras, Ro-
no a:'¡"ebatou a sua segunda
medalha de oure nos 5 mil
meti'os, con;inuando imba-
tÍvel nesta tempc,rada. O
quadruplo recordista do
mundo dorn:.nou com a faci-
lidade habitual. Tomou a
dianteira a partir da se-
gunda volta, enquanto cs
seus compatr.iotas Daniel
Musyoki e Kipsubai Koseki
controlavam tacticamente
a corrida atrás deie, para
anuiar os esforços dos bri.

glês Alan Pascoe, deten-Íor
do tÍtulo.

Bolt, núrmero dois mun-
dial dos 800 metros, atrás
cio erban6 Juantorena, e
que já se considerava em
deciínio a seguir à sua der-
rc'ta nos Jogos Africanos,
impôs-se sem discussões e
sem oposição, com o tempo
dc I minuto 4ó segundos e
39 décimos, relegando o jar
maicano Seymor Nwman e
o seu compatriota Peter Le-
mashon, vencedor em Argel,
pa¡a os lugares segtrinres.

Teckla Chcmabwai, esíu-
dante nos Estados-Unidos,
ganhou, graças a um des-
lurnbrante o,finish" a pri-
meira medalha de prata fe-
minin¿ de atletismo do
Quénia nos Jogos da Com-
monwealth. À queniana só
faltaram 5/100 de segundo
na sua corrida para a me-

daiha de ouro, ganha pela
australiana Judith Peckham
com o tempo de 2 minu;os,
2 segundos e 82 décimos.

A seguir a estas v.itórias
o Quénia ùomou a dianteiri
nas provas de atletismo
masculino com qua¡ro me-
datrhas do ouro, três de pra-
ta e duas de br:onze, contra
quatro de ouro e quatro de
l¡l'onze para a Inglaterra,
rlue todavia tem mais 11. nos
femininos, sendo quatro de
ouro.

A vedeta não-africana de
quinta-feira, foi o velocista
escocês Allan Wells vence-
clor dos 200 metros'com 20
segundos e 12 décimos, ter_
ceira façanha mundial do
ano,, ajudado por um vento
que scprava a 4,31 metros
por segundo.

O salio em altura foi do-
minado pelos canadianos,

Claude Ferragne, de 25
anos, um atieta de Quebec,
da cidade de Laval, que '.rI-
trapassou com um salto de
2 metros e 20 ccntÍmetros
o seu compatri,ota Greg
¡rs!, vencedor de Dwigth
Stones e medalha de prata
em Montreal. Dean Bauch,
de Vancouver, partilhou a
medaiha de bronze com o
escocês Br.ian Burgess.

Coniudo, o herói óanadia-
no do dia foi Jocelyn Lovell,
de Toronto, que se tornou
o primeiro ciclista a ganhar
três medalhas de ouro nos
Jogos da Commonwcalth.
Lovell venceu sucessivamen.
te a prova de velocidade de
parceria com Cordon Sin-
glefon e a corrida das clez
milhas (17 quilómetros), de-
pois de ter arrebatado na
sexta-feira passada a meda-
lha de ouro do quilórnetro.
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AAfricaeoMundo

Portugol : Frimeiro-Ministro iniciou
contqctos com os pqrtidos políticos

'Perú

Prisõo de
dirigen?
sindi

ESTOCOLMOl0-Og
verno sueco decidiu conc
der 10 milhões de coro¡
para o auxílio aos refugi
dos do Zimbabwé que s

encontram em Moçamb
que. Esta assistência del
servir essencialmente par
a cc,mpra de alimentos e d
vestuário para quatro catr
pos onde vivem 70 mil re
fugiados. Por outrq lado, r

ajuda bilateral da Suécia ¡

.Nloçambique aumentará dr
dez milhões de corcras d<
ano passado, para 15 mi
lhões neste ano económic<
que começou a I de Julho_ (FP)

RECOLHER
OBRIGATORIO NO IR.ÃO

TEERÃO11 
-Orecolherobrigatóricr (lei marcial)foi decretado em Is,pahn

capital histórica do -Irão
após violentas manifesta-
çöes anti-governamentai¡
nestes três ultimos dias
Segundo as primeiras infor.
ry?ções, pârece que os ma
rutestantes pertencem ac
proletariado urbano e que
agiram por motivos reliSo
sos. As duas principais fus.
posições da lei marcial dc
Irão permitem que as fcæ
ças policiais façam prisõer
sumanas e que as pessoa¡
detidas são imediatämentt
levadas perante um tribuna
militar. - (FP)

I{UA KUOFENG VAI
À ROMÉNIA

.BUCARESTEil-Opresidente chinês, Hua Iiuo-I.eng efectuará uma visit¡
oficial de amizade à Romé
nia. Hua Kuo-Feng respon
oe.a um convite do seu homólogo romeno, Nicolar
Ceaugescu. pensa-se que i
estadia do dirigente óhinê,
em ljucareste vai de 16 a 2.
ou 22 do corrente mês, data em que Hqa KucrFeng r

esperado em Beigrado. 1F-p

MAIS ESTUDANTES
NO IRAQUE

BAGDAD 10 - Vinre r

seis mil trezentos e oitent¡
estudantes serão admitidó
nas universidades e instrtu
tos técnicos iraquianos para o actual ano esccilar, rque representa um aumento de 1,380 estudantes e¡l
relação ao ano passado. Un
tuncionário do ministérir
da Educaçãcr Superior e di
lnvestigaçrão CientÍfica de
crarou que 1.692 estudanter
serão admitidos nos estu
dos de especialização, o qul
representa um aumento dr
591 estudantes em relaçãr
ao anc, precedente. O lra
que tem seis universidades
dois em Bagdad, AI Mus
tamsiriya, Basra, Mosul ,

Sulaimaniya.

NOVO AEROPORTO
DE TRIPOLI

PARIS 11 - O novo aero
porto internacional de Trj
poli foi inaugurado na qui¡
ta-feira por Nuri Am -Ma

dni, secretário (ministro
líbio das Comunicações, ir
dicou ontem a agência d¡
Jamahiriya Líbia, <JANA,
captada em Paris. Cons
truído em cinco anos, o a(
roporto custou 40 milhõe
de dínares líbios. - (FP)

. AJUDA SUECA
i¿os nsnucr/lDos

DESNUCLEARIZAçÃO

GENEBRA 10 - As dele
gações da URSS, dos EU,
e da Grã Bretanha tiverar:
anteontem um encontro e!
Genebra, no quadrcr da
conversações sobre a elabc
ração de um tratado refe
rente à proibição geral
completa dos ensaios nu
cleares. - (TASS)

sidente Eanes
O partido Socialista de

Mário Soares, cujo Secreta-
riado Nacional se reuniu na
quinÈa-feira, continua cir-
cunspectg e reserva a sua
atitude, como o partido Sc'
cial Democrata de Sá Car-
neiro.

O partido Comunista, re-
servando igualmente a sua
atitude futura, declarou na
quarta-feira, através de um
comunicado do seu Comité
Central, que a escolha do
presidents da República

"não corresponde aos crite.
rios julgados indispensáveis
pelcrs comunistas para resol-
ver a crise na situação ac-
tual>.

A BALANçA COMERCIAL
DEFICIT.ÁRIA

Nobre da Costa, de 51

anos, ,fez os seus estudos de
engenharia na Grã-Breta-
nha, sendo aos 27 anos, di.
rector de uma fábrica de
cimen¡o em Portugal. Em
seguida foi director técni-
co da uSiderurgia Nacional>
e, de 1972 a 1974, presidente-
-.lirector-geral da compa-
nhia petroleira por¿uguesa
<Sacorr.

KINSHASA 10 - cA rea-
bertura do caminho de fer-
ro de Benguela é uma vitó.
ra para Angola, s Zaire, a
Zãmbia, e para o's países
que mantêm relações eco-
nómicas coÍr os três Esta-
dos", declarpu anteontem
o major Komo de Almeida,
encarregado de Negócios
ds Angola ¡7'V^ Zaire, numa
entrevisia concedida à agên
cia zairota ÃZAP.

O major Komo de Almei-
da, que se declarou confian-
te no futuro das relações
entre o Zaire e Angola, nor-
malizadas a seguir à cria-
ção, no mês passado,, em
Brazaville, de uma comissão
mista zairo-angolana, preci-
sou que o seu governo ha-
via tomado medidas para

LUSAKA lt - A declsão do

regims raclsta rodesiano

sobre a c,gupressãor da dls-
crhlnação racia! no pafs
foi considerada pela Frente
Patriótica co¡rro urna nova
manobra de Ian Smith pa-
ra sufocar a luta de ltber.
tação naclonal do povo do
Zimbabwé.

Um declaraçãq da Frente
publicada na capital zam.
biana sublinha que toda a

Chamadcr, em 1976, para
o sexto governo na qualida-
de de secretario de Estado
da Indústria, em 1977, era o
responsável pela pasta da
Indústria no primeiro gover.
iro constitucional de Mário
Soares.

O novo Primeiro-Ministrq
que participou na reforma
do plano de desenvolvimen-
to industrial e mineiro de
Portugal, foi objecto de se.
veras críticas da parte dos
sindicatos por ter procedido
à devolução de diversas em-
presas já nacionalizadas.

O défice da balança co-
rnercial de Portugal eleva-
va-se a ó4,6 bilhões de es-
cudos no final dos seis pri-
meiros meses deste ano, in-
d i c o u na quarta-feira, o
Instituto Nacional de Esta-
tísticas. O défice aumentou
em 16,6 milhões de escudos
em relação àquele registade
para o mesmo periodo do
ano precedente. Durante os
seis primeiros meses do
ano, as importações atingi-
ram 112,8 bilhões, enquanto
as exportações se elevaram
a 48,2 bilhões de escudos.
(FP)

desarmar os guerrilheiroe
katangueses e afastá-los pe.
ra lá de um limite de 250

quilómeÈro5 da fronteira
com o Zaire.

Assim como os cidadãos
angolanos estabelecidos no
Zaire, os katangueses são
livres de regressar ao Zaire,
lembrotr o major Komo, de
Almeida, antes de expr,mir
a sua satisfação Pelos esfor.
ços des¡inados a consolidar
as relações entre KfuNhasa
g Luanda.

O encarregado de Negó-
cios da RPA considera que
o rápido desenvolvimento
das trocas económicas, cou

merciais e culturais e,ntre
os dois países dependerá
da evolução das suas rela-
ções no plano político. O

gente sabe qu€ a actual
(constituiçãoÞ da Rodésia

é um documento claramen-
te racista, que defende o
regime de discriminaçãa ra-
cial existente no país. A no-
va constituÎção prometida
aos s-gnatários do cregula-
mentq interno> não será
menos racista.

A declaraçãe indicou que
,o regime racista Prometeu
mais de urna vez suprimir

LISBOA, 10 - O novo Primeirc-Ministro, Nobre da
Costa, instalou na quinta-feira, o seu gabinete num forte
da costa do Estoril, ¿ 20 quilómeüos de Lisboa, onde
corneçou as consultas cöm os partidos politicos para
formar governo.

es
cors

Recebeu sucessivamente,
anteontem à tarde, o secre-
¡áric-geral do partido Comu-
nisra, Á.lvaro Cunhal, e o
presidente do partido Social
Democrar¿, Sá Carneiro. À. 
saÍda, Cunhal limitou-se a

- declarar que os comunistas
<estavam desejosos de ver
uma política justa>. For seu
lado, Sá Carneiro, conten-
tou-se em recordar as posi.

ções antêriores Uo seu Par.
tido: o PSD não participa-
rá como tal, ueste governo,

. mas esiudará, (caso Por
caso, a participação, a ti-
tulo individuai, dos seus mi-
litantes>. Nobre da Costa
receberia ainda ontem de
manhã, Mário Soares, secre-
tário geral do PS, o partido
com maior número de dePu'
tados na Assembleia da
República,

O novo Primeiro-Ministro,
que declarara na noite de
quartapara quinta-fcira que
considerava as suas funções
<<como transitórias>''fixou-se
dois objectivos: (assegurar

a continuidade do5. assuntos

de Estado e Lazet Passar
uma lei eleitoral Pela As'
sembleia da RePública>.

O novo chefe de governo
não escondeu as dificulda'
des que encontrará na for'

MAPUTO 11 -Acomis.
são llermanente da Assem'
bleia Nacio¡al Popular de
Moçambique aprovou o pro-
grama de investimentos do
Estado na economia do País
para o exercício financeiro
L978-1979.

Mais de 82 bilhões de es.
cudos foram des¿inados ao
reforço do sector do Estado
na economia, no desenvolvi-
mento da indústria, da
agricultura, da energia, dos
transportes e das comunica.
ções. Conforme ¿ linha pc'
lítica da Frelimo, que visa
o bem estar dos trabalha'
dores, somas importantes

mação da sua equipe, con-
siderando nomeadamente a
pasta da Agricultura como
particularmente delicada de
preencher. A questão da
reforma agrâria foi a cau-
sa da cisão socialo-centrista
de Soares.

A designação de Alfredo
Nobre da Costa para for-
mar o novo governo portu.
guês, deveria pôr termo ra-
pidarnence à crise governa.
mental, mas a crise ¡rolítica
não estará resolvida, por
enquanto.

Os conflitos, opondo as
-diversas formações políticas
a propósito da reforma
agrâria, das nacionalizações
e do oontrole, pelo Estado,
de certas empresas privadas,
continuam em pé.

Um apoiq parlamentar
rnaioritário ser-lhe-à indis-
pensável para governar real-
mente. Nobre da Costa de.
parar-se-á, ainda, cc,m o
'difÍcil problema de conciliar
posições gue terminaram
por se revelar inconciliá.
veis.

Dos quatro grandes pan
tidos polÍticos portugueses,
só o Centro Democrático
Social manifestou imediata-
mente a sua satisfação face
à escolha feita pelo pre-

foram consagradas às neces-

sidades ,sociais.

Para a construção de es-
oolas, hospitais e alojamen-
tos, o Estadq inves¡iu 1,1

bilhão de escudos. Os inves-
timento5 previstos Para
1978.-1979 atingem 14 bilhões
de escudos.

Sublinhando que éste pro-
grama serve para criar uma
bass material e técnica ne.
cessária à ¡rassagem para o

socialismo, o jornal <Notí.

cias> salientou a sua impor.
tância para o reforço da

independência económica do

país. (Tass)

Reloções Zoire-Angolo

Optimismo do Encarregado
de Negó cios angolano

LIMA - Ncrve dirigentes
sindicais foram detidos na
quarta-feira nesta capital,
na sequência de uma greve
de cerca de 20 mil empre-
gados bancários, informou
a agência France Presse. Os
empregados exigem aumen-

tos de salário e a reintegra-

ção nos seus cargcrs de uns
70 colegas despedidos por
terem participado em gre-

ves anteriores.

Para além disso, continua
a greve dos cerca de 40 mil
mineiros que reclamam c,

aumento de salários, o fim
da inflação e a recoloca'

þãc' de uns 4ff) operários.

Em Lima também prossei

guem as greves de mais de

12 mil trabaihadores da

mtrnicipalidade que exigem

a liquidação do aumento

salarial prometido no iní-
cio deste ano depois de uma
greve. - (ADN)

major Komo acrescentou
que a diferença de oPções

ideológicas não constitui
um obstáculo Para o refor'
ço da cooperação entre os
dois Estados. "Cada 

povo
tem o direito de escolher
livremente o seu sistema
polítiooÞ.

Em Luanda, o Conselho
Naclonal dâ Cultura lan-

çou um ooncr¡rso de obras
Itriterárias e musica:s consa'
gradas ao terceiro anlven
sárlo da iradependência do
país. Os poetas, escrltores,
coqlosltores, ca¡tores e

mrlslcos que ooncorrsm, de'

vem mostrar 3 luta heróica

do povo angolano pela llben
tação nåclonal e P¡ogresso
espnómico. - (FP) Tass)

a discriminação racial, mas

essas promessas sempre fo-
ram feitas para enganar a
opinião pública mundial.

O povo Zimbabwé luta e
lutará para a supressão tG
tal do racismo, pela criação
ds uma sociedade onde não
haverá leis racisias. A Fren-
te Patriótica intensificará a
iuta armada até à vitória
definitiva sobre o regime de
Smith, reafirmqu o docu.
mento.

Moçambique: Estado investe
no sector econômico e social

O Delegoçõo do Pol¡sório em Cubo
HAVANA 1l - Uma delegação da Frente Polisáricr,

conduzida por Mahfoud Larousi, do Cc¡mité Executivo
da Frente, foi recebida na quarta-feira por Lionel Soto,
membro do comité central e chefe das relações exterio'
res do Partidc/ Comunista Cubano, anunciou o jornal
Granma, que qualificou a entrevista de <encontro frater-
nal". A delegação saharaoui participcru no XI Festival da
Juventude e dos Estudantes. - (FP)

C CooperoÇõo Chino-Líbio
PEQUIM 10 - A Líbia e a China assinaram na quar-

ta feira dois acordos de cooperação bilateral. O primei-
ro refere-se à coo,peração científica, técnica, tecnológica
e económica, e o segundo às trocas comerciais. Os dois
acordos e o comunicadci conjunto foram assinados em Pe-
quim antes da partida do Primeiro-Ministro líbio, Jalloud
da China.

A "supres$ão'¡ da discriminação racial
n a 

Yiî:,.i,,Ti: iiJïi:,^l,i,im 
¡th
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O Munrjo

Cooporação com o Brasil no domínio
da adminirtração municipal

o
nos

das aos alunos do 2.' ano do

curso complementar do Li-
ceu de Bisasu vão ser ob-
jecto de revisão por uma
comissão de inquérito, fi-
cando imediatamente sus.
pensa a passagem de certi-
ficados de habilitações até
à conclusão dos trabalhos
dessa comissão, o que não
deverá verificar-se antes do
mês de Outubro.

Os alunos e muitos pro-
fessores do Liceu Kwame
N'Krumah foram ontem
surpreendidos por um avi.
so, afixado no átrio do liceu
em que o Conissariado da
Educação dava con¡a desta
sua decisão.

É, do seguinte teor o avi-
so, que também foi enviado
à nossa redacção:

<Considerando a possível
existência de irregularida-
des nos resultados da ava-
liação de conhecimenios
nalgumas discipl,nas do
2.o ano do curSg comple-
mentar do Liceu Nacional
Kwame N'Krumah, o Ce
missariado de Estado da
Educação Nacional, sob pro.
posta d.o Conselho D,rectivo
do mesmo Liceu, em reu-
nião efectuada no dia 2 de
Agosto do ano em curso,
decidiu:

l. Gonstituir uma comis-
são para averiguação da
idoneidade das classifica-
ções.

2. Suspender de imediato
a passagem de cerrificados
de habilitações do referido
ano, até à conclusão dos
trabalhos da comissão de
averiguação>.

REIErçÃO DAS CRÍTTCAS
OU DOS CRITÉR.IOS
PEDAGÓGICOS

Na ausência de qualquer
esclarecimento sobre as pre-
tensas irregularidades, o
nosso jornal procurou inda-
gar junts de um membro
do Conselhq Directivo, das
razões que terão motivado

lnquérito
irregulqridqdes
exqtnes do curso

ULTTMA$
NOTICIAS
c. E. D. E. A. O..
APELO NIGERIANO

LAGOS, 11 - O chefe de
Estado nigeriano, o general
Olusegum Obasanjo lançou
ontem, um apeio, em Lagos,
a favor de uma maior coope,
ração económica entre os
Estados membros da C.E.
D.E.A.O. (Comunidade Eco-
nómica dos Estados
da,4,f rica do Oeste).
O general Obasanjo, na qua-
lidade de actual presidente
dos chefes dc Estados dos
f6 paÍses membros da co-
munidade sub-regional, re-
cebia o secretário geral da
C.E.D.E.A.O., Aboubakar Ou-
attar, e o director do Fundo
da C.E.D.E.A.O. para a Co.
operação e o Desenvolvi-
mento, Alexandre Rome
Horto, que o informaram
das actividades da organi-
zação.

O general Obasanjo subli-
nhou que 6 desenvò,I., rmen-
to das comunicações, dos
transportes e da infraestru-
tura, melhcrraria a coope-
ração. económica na sub-re-
gião s encorajaria os prof
jectos nacionais de impor-
tância para o conjunto da
.Á,frica do Oeste. - (FP

P.c.F'. EXrcE LIBERTAçÃO
DE PRESOS POLITICOS
SULAFRICANOS

PARIS 1l - Osecretaria-
do do 'Comité Central do
Partido Comunista francês
envio,u, ontem, um telegra-ma ?s PrimeiroMinistro
sul-africano, John Vorster
exigindo oa libertação do
jovem patriota Saloon Ma-
lungu>, ameaçado de exe.
cuçao.

. <A_Èravés dele pergunta.se
lgualmcnte pelo cestine de
milhares de sul-africános
detidos, torrurados. assassi-
nados sob o regime de apar-
theid>>,.escrevé o pCF þçexrge rgualmente "a liber-
tação imediata de Nelson
Mandela e de todos os prc-
sos políticosr. (FP)

MILHARES DE MORTOS
NA GUERRA DA ERY.
THREIA

ADDISABEBA-Aguer.
ra na província setentrional
da Erythreia fcz 13 mi.l mor-
tos e 33 mil feridos no seio
das forças etÍopes. Ela prc-
vocou o exilamento de 200
mil pessoas e o desemprego
de 10 mil outras, indicam
os números públicados no
de_curso de uma exposição
sobre a Erythreia, inãugura-
da na quinta-feira. em Ad-
dis Abeba, peio cómandan-
te Gira Ylma, novo minis-
tro da Inîormacão.

Dezassete imp'ortantes fá-
bricas foram destruídas na
Erythreia e os danos causa-
dos pelas hostilidades são
estimadas em oito bilhões
de dólares.

A exposição apresenta uma
perspectiva histórica de
gma Erythreia que sempre
f.ez parte da Etiópia, ôfc-
recendoum quadrq dos efei-tos devastadores desta
guerra que dura há mais
de 17 anos. (FP)

ALOJAMÈNTOS
EM SÃO TOMÉ

YOUNDÉ - Novos pre
dios foram construido5 no
bairro Ribok de São Tomé,
capital da República Demo-
crática de Sãq Tomé e Prín
cipe, num local onde dan-
tes só havia cabanas danifi-
cadas. As chaves dos apar-
tamentos foram confiadas
aos novos inquilinos no dia
12 de Julho, data do tercei.
ro aniversário da indepen-
dência de São To¡né,

Encontra-se no nosso pais
desde o passado dia 9, uma
delegação do Instituto
Brasileircr da Administração
Municipal (IBAM ,para es-
tudar com o Comité de Es.
tado da Cidade de Bissau,
a plataforma de uma futu-
ra cooperação nos diversos
domínios da administração
¡¡rrnìçlp¿1.

A delegação do IBAM des-
locou-se à Guiné-Bissau na
sequência de uma car¿a-pro-
posta dirigida por esta ern-
presa privada à presidência
do Comité de Estado, a qual
depois de submetida à apre-
ciação do nosso governo t€.
ve a aceitação por parte do
mesmo.

No primeiro encontto de
trabalho que se realizou an-
teontem, na sede do Comité
de Estado desta cidade, as
duas delegações discutiram
as possibilidades de coope-
ração nos doÍnínios econo.
mico (que compreende o

aspecto relacionado com fi-
nanciamento de obras e in
fraestruturas); formação de
quadros para o desenvolvi-
mento e planificação urba-
na, para serviço's de esgos-
tos sanitários e limpeza
pública de cemitérios e de
hotelaria.

No respeitante às activi-
dades da administração
foram abordados aspectos
inerentes ao arquivo, con-
tabilidade e estatlstica.

No segundo dia dos tra-
balhos foi elaborado um
memorandum dos assuntos
discutidos.

A delegação no nosso país
que tomou parte nos tra-
balhos era constituída pelos
camaradas Juvêncio Gomes,
Presidente do Comité de
Estado do Sector Autónomo
de Bissau, Paulo Pereira de
Jesug e João Gomes, res,.
pectivamentè primeiro e se-
gundo vice-presidente do
mesmo Comité.

Em representação de al-
guns departamentors de Es-
tado, participaram_ os cama.
radas Flávio Proença, di-
rector das Finança,s, iáime
King, em representação da
Direcção-geral da Adminis-
tração Interna, Milanka Li-
ma Gomes, directora-geral
da Direcção de urbanização
d6 Comissariado das Obras
Públicas, llia Bárber, direc-
tora do departamento Eu-
ropa-América do Comissa-
riadq dos Negócios Estran-
geiros, José Alvarenga, di-
rector-adjunto da Coopera.
Ção fnternacional e Rita
Rodrigues, do Desenvolvi.
mento Económico e Plani-
ficação.

A delegação brasileira que
é composia pelo s'uperir:-
tendenterldjunto do IBAM,
senhor Lino Ferreira Ne¡o
e pelo assessor técnico do
mesmo instituto, Alcides
Redo¡rdo Rodrigues. regres.
sa hoje ao seu país.

complementqr
As classificações atribuí- esta decisão. Abordámos a

professora Maria Deolinda

Delgado Monteiro, que exer-

c€ provisoriamente, na arr-

sência do titular, as funções

de reitora do Liceu, que

nos disss que a questão co-
meçara por levantar-se du-
ranre a festa dos finalistas,
realizada hâ poucos dias.

Nessa ocasião, segundq pu-
demos apurar, um professor
teceu várias crÍticas à di-
recção dq Liceu que, pqr
sua vez, retorquiu corfi cêr-
ta dureza, considerando-as
injustas. Na pcJémica que
se gerou, o professor que
formulara as críticas foi
por sua v€z criticado por
usar um <critériq ,paterna.

lista> na atribuiçãe de no-
tas, aprovando muitos alu-
nos insuficientemente pre-
parados e que, necessaria-
mente, se virão mais tarcle
a ressentir dessa falta de
preparação.

Embo¡ra não querendo pro-
nunciar-se so,bre este inci.
dente, a nossa interlocutora
referiu que ele servira de de-
tonador a uma análise mais
cuidada das classificações
atribuídas, verificando-se
então que havia forte indí-
cios de irregularidade, o
que conduz^u à decisão ago.
ra tomada.

A comissão de averigua-
ção verá os seus trabalhos
prolongarem,se até ao mês
ds Outubro , pois alguns
dos pnofessores que a der
veriam integrar partiram iá
para férias e só nessa altu-
ra poderãg prestar a sua
colaboração.

As classificações postas
em causa referem-se apenas
a duas disciplinas que a
nossa interlc,cutora não
qu.s precisar. Podemos, no
entanto adiantar que me-
nos de metade do5 alunos
que terminaram agora o
curso complementar, serão
afectados. A provar-se a
existência ds irregularidade,
esses alunos serãq chama-
dos a prestar novas provas.

.{s
Mo u ritô nio

P

RABAT 10 O Marro-
cos estana disPosto a reti'
rac o seu contingente mili-
tar estacionado na Mauri-
tânia, se o novc, regime de
Nouakchoott fizer um Pedi-
do formal, soube-se na ca-
pital marroquina.

Um ministrcr exPrimiu
este ponto de vista, há
uns dias a embaixadores
em Rabat, sublinhando que
o governc, cherifeno tomará
então as medidas necessá'
rias para remodelâr o seu

ciispositivo e defender as
(suas fronteiras>. O con-
tingente marroquino na
Mauritânia é de cerca de
nove mil homens.

Já na reuniãs de sábado
passado em Nouakchott,
do alto comité militar mar-
rocc-mauritaniano,, soube-se
de fonte informada que
ciiscutiu-se a eventual reti'
rada do batalhão cherife'
no de 600 homens, estacic-
nados em Akjujt, a pedido
cla Mauritânia. Esta infor-

mação não foi ccmfirmada

oficialmente em Rabat.

Akjujt é um centro de

extracção de cobre, cuja

exploração deficitária, está

sLlspensa há dois meses. O
quartel ccmstitui a base
marroquina mais próxima
de Nouakchott (dez quilô
metros). Esta proximidade,
tanto como a inactividade
da mina poderá explicar o
pedido mauritanianq (FP)

ossível ret¡rodq m¡litor
mqrroquino

Votico no

M¡lharer de persoas ptetlaram
a última homenagem ao Papa

CIDADE DO VATICANO,
l1 - Uma multidão imensa,
avaliada em cerca de 200
mil pessoas, desfilou num
fluxo compacto durante to-
do o dia de quinta-feira
para render homenagem ao
Papa Paulo VI, minuscula
silhueta vermelha estendi-
da na grande nave de'Sáo
Pedro.

Lado a lado, homens e
mulheres, africanos s âme-
ricanos, japoneses e espa-
nhóis, em f,las de quinee ou
vinte pessoas, marcharam
em passos lentos, em si-
lêncio, entre as barreiras
que canalisam a interminá-
vel onda.

Um tempo de paragem,
breve, èm frente à urna -otempo de uma pequena
oração, de ver a face sor¡"o
bria. Depois. de novo a
marcha, para o absíde -'onde se celebram as missas
pelçr repouso de Pauls VL

Ao mesmo tempo aumen-
tam as especulações, nos
meios diplomáticos roma.
nos e da imprensa, sobre os
resultados do próximo con-
clave. O noñrè do cardeal

italiano Paolo Betoli, 70

anos, ê o mais citado como
futuro Papa. Para nr¡mero.
sos observadores, ele reune
efectivamente a maior parte
das características que se
prestam ao próximo chefe
da Igreja. É italiano, a sua
idacie predrz um pontifica-
do nem longo ncm curto, e
é omontinino), ou seja, per-
tence ao grupo dos 103 car-
deais criado por Paulo VI
e que dominarão o con-
clave, sem contudo ser uma
incondicional do defun¿o
Papa.

Os europeus serão a maic-
ria nos -114 cardeais pre-
vistos no próximo conclãve.
Com efeito, não havendo
nada em contrário, eles
serão 57, dos quais 27 ita-
lianos.

A América Latina estará
representada por 19 cat-
deais, a.A,frica pnr 12, os Es-
tados llnidos por 10 e o
Canadá por três. .4,sia terá
dez representantes. e a Aus-
trália e a Nova Zelândia de-
þgarão dois cardeais, a
Oceania l.

Paulo V¡
Entretanto, um porta-voz

da ONU anunciou, na quir..
ta-feira, que Kurt Waldheim
secretário geral das Nações
Unidas, assistirá pcssoal-
mente ao ,funeral do Papa
Paulo VI,

O presidente Kenneth Ka-
unda estará igualmente pre
sente nas cerimónias, estan-
do já em Roma, onde che-
gou ontem de manhã. - (FP)

Formoção de quodros do CEPI
(Continuação da 1." págtna)

e as instituições escoiares
formaram uma trnidade úni-
ca, onde havia uma forma-
ção perfeita. Na luta contra
cr colonialismo, as comuni-
dades organizadas represen
tavam uma força pode-
rosa para o nosso Partido.

Depois da decisão de Cas-
sacá, a escola passou a ser

urn elemento de luta, como
eram as forças armadas e o
povo organizado. Neste mo-
mentc, o que a Cepi procura
e retoma, num contexto nc-
vo, é esse exernplo, pois a
luta não é armada mas sim
de construção. Assim, tal
como na libertagão -da nos-
sa terra, que foi feita do
campo para a cidade, tam-
bém o desenvolvimento, a

criação do homem novc/, a

transformação da mentali-

dade do povo em relaçáo act

trabalho e as relações entre
os homens, devem ser fei-
tos do campo para a cida-
de. cr que só será possível
através de um conhecimen-
to real e profundo da vida
do nosso povo e da socie-
clade em que ele vive.

i
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